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Resumo
O esquecimento é uma condição vivenciada diariamente pelos indivíduos e um conceito de extrema 
importância para a ciência da memória, apesar de sua experimentação ser complexa. Algumas teorias 
que tentam defi nir a ciência do esquecimento são apresentadas neste estudo, todavia, aqui focamos 
na Teoria da Interferência, principalmente na Interferência Retroativa (IR). A IR é a interferência que 
ocorre quando uma informação ou tarefa é inserida entre a apresentação de uma informação-alvo e sua 
posterior recordação. A IR pode ser explicada como uma competição de itens, mas atualmente surge a 
proposta que ela seja fruto da interrupção de um outro processo, chamado de Consolidação da Memória. 
A consolidação da memória é o processo através do qual as informações tornam-se estáveis, a partir de 
processos neurais posteriores ao registro inicial de uma informação que contribuem para o registro defi -
nitivo – ou, ao menos, mais duradouro – desta informação. A IR perturbaria estes processos posteriores 
à aprendizagem, resultando na perda destes materiais. O presente estudo visa propor a possibilidade da 
investigação mais aprofundada deste tópico para a melhor compreensão desse relevante conceito, visan-
do aprofundar o conhecimento desta hipótese e outras possíveis causas do esquecimento.

Palavras-chave: Esquecimento, memória de longo prazo, Teoria da Interferência, consolidação da 
memória.

Retroactive Interference: Forgetting as an Interruption 
of Memory Consolidation

Abstract
El olvido es una condición experimentada diariamente por individuos y un concepto de suma importan-
cia para la ciencia de la memoria. En el presente estudio algunas teorías que tratan de defi nir la ciencia 
de olvido serán discutidas y aquí nos centramos en la teoría de la interferencia, especialmente en la 
interferencia retroactiva (IR). El IR es la interferencia que se produce cuando se introduce una informa-
ción o tarea entre la presentación de una información y su posterior recordación. Recientemente viene 
la propuesta de que la IR es el resultado de la interrupción de otro proceso, llamado consolidación de 
la memoria. Consolidación de la memoria es el proceso por el cual ocurre la estabilización de la infor-
mación, a partir de procesos neuronales posteriores al registro inicial de información que contribuyen 
al registro defi nitivo – o por lo menos, más duraderos – de esta información. El IR podría teóricamente 
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perturbar estos procesos posteriores al aprendizaje, lo que resulta en la pérdida de estas informaciones. 
El presente estudio tiene como objetivo proponer una investigación mas profunda de este tema para 
comprender mejor este importante concepto, dirigido a profundizar el conocimiento de esta hipótesis y 
de otras posibles causas del olvido.

Keywords: Forgetting, long-term memory, interference theory, memory consolidation.

Interferencia Retroactiva: Olvido como una Interrupción 
en la Consolidación de la Memoria

Resumen
El olvido es una condición experimentada diariamente por individuos y un concepto de suma impor-
tancia para la ciencia de la memoria, a pesar de que el proceso de experimentación sea complejo. En el 
presente estudio algunas teorías que tratan de defi nir la ciencia de olvido serán discutidas, sin embargo, 
aquí nos centramos en la teoría de la interferencia, especialmente en la interferencia retroactiva (IR). El 
IR es la interferencia que se produce cuando se introduce una información o tarea entre la presentación 
de una información-objetivo y su posterior recordación. El IR se puede explicar como un elemento de 
competencia entre los elementos, pero recientemente viene la propuesta de que es el resultado de la 
interrupción de otro proceso, llamado consolidación de la memoria. Consolidación de la memoria es el 
proceso por el cual ocurre la estabilización de la información, a partir de procesos neuronales posteriores 
al registro inicial de información que contribuyen al registro defi nitivo – o por lo menos, más duraderos 
– de esta información. El IR podría teóricamente perturbar estos procesos posteriores al aprendizaje, lo 
que resulta en la pérdida de estas informaciones. El presente estudio tiene como objetivo proponer una 
investigación mas profunda de este tema para comprender mejor este importante concepto, dirigido a 
profundizar el conocimiento de esta hipótesis y de otras posibles causas del olvido.

Palabras clave: Olvido, memoria a longo plazo, Teoría de la Interferencia, consolidación.

Esquecer não é uma simples vis inertiæ [for-
ça inercial], mas uma força inibidora, ativa, 
graças à qual o que é por nós experimenta-
do não penetra mais em nossa consciência 
. . . não poderia haver felicidade, jovialida-
de, esperança, orgulho, presente, sem o es-
quecimento. (Nietzsche, 1887/1999)
O esquecimento é uma condição natu-

ral. Não conseguir recordar informações antes 
aprendidas é provavelmente uma das mais co-
muns afl ições pelas quais as pessoas passam em 
seu dia a dia e, talvez por ser tão comum, tende a 
ser negligenciada como fator de imprescindível 
importância científi ca. Apesar de ser habitual-
mente rotulado como deletério e de causar certa 
exasperação, é possível também considerar o es-
quecimento como um fator adaptativo, sendo um 
processo necessário para a renovação de infor-
mações e a consequente adaptação do comporta-
mento dos indivíduos ao ambiente, possibilitan-

do também que eventualmente outras memórias 
possam ser registradas e selecionadas (Roediger, 
Weinstein, & Agarwal, 2010; Storm, 2011). É 
possível considerar que o esquecimento também 
possui um papel autoprotetor, pois a impossibi-
lidade de esquecer informações irrelevantes e 
inúteis poderia resultar em grande difi culdade 
de acessar informações específi cas e valiosas de 
forma efetiva (Pergher & Stein, 2003). Ademais, 
os raros relatos de indivíduos com uma capaci-
dade de memória que os torna quase incapazes 
de esquecer revelam que esta condição pode ser 
tão exasperadora quanto a incapacidade de lem-
brar (Luria, 1968; Parker, Cahill, & McGaugh, 
2006; Storm, 2011). 

Embora o esquecimento seja comumente 
experimentado pelas pessoas no dia a dia, cien-
tifi camente, até mesmo a comprovação da exis-
tência de um fenômeno que possa ser chamado 
de “esquecimento” é um tópico complexo, de-
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mandando a atenção de psicólogos e neurocien-
tistas. Afi nal, para se estudar o esquecimento, a 
única medida que pode-se tomar é, a partir da 
incapacidade de se recordar informações antes 
aprendidas, inferir variáveis que engendrem 
tal condição. Apenas é possível especular se a 
informação antes passível de recordação foi-
-se completamente da memória que antes podia 
recuperá-la ou se a informação é impedida de ser 
recuperada por outros fatores (Davis, 2007).

Uma defi nição persistente de esquecimen-
to é apresentada por Tulving (1974), segundo o 
qual este seria a inabilidade de recordar algo no 
presente, mas que podia ser recordado em um 
momento prévio. O esquecimento é um conceito 
de extrema importância para as ciências da me-
mória, tendo em vista que permite a exposição 
de diversos processos mnemônicos, revelando 
como tipos de memórias se perdem diferente-
mente (McGeoch, 1932; Rubin, 2007). 

A memória possui diversos sistemas, dife-
renciados a partir da observação do tipo de in-
formação processada, o tempo de retenção desta 
informação e a capacidade de armazenamento 
desta informação (Squire, 2004). Sendo assim, 
se o processo cognitivo responsável pela reten-
ção e recuperação de informações é complexo, a 
perda de informações neste processo também se 
torna multifacetado (Tulving, 1974).

Teorias do Esquecimento
Um dos pioneiros do estudo do esqueci-

mento foi Ebbinghaus (Pergher & Stein, 2003; 
Wixted, 2004). Analisando a retenção de infor-
mações (i.e.: listas de palavras) no decorrer do 
tempo, Ebbinghaus construiu sua famosa curva 
de esquecimento, na qual quanto maior tempo 
para a recuperação das informações, mais verti-
ginosa era a queda da quantidade de informações 
recordadas (Roediger et al., 2010). 

Os experimentos de Ebbinghaus mostravam 
que uma informação perderia exponencialmente 
sua capacidade de ser revivida conforme o tem-
po – rapidamente no início e mais lentamente 
depois – sendo importantes para a formulação 
da hipóteses relacionadas a uma das teorias mais 
antigas sobre o esquecimento: a Teoria do De-
caimento ou Deterioração (Decay Theory), teo-

ria em que é sugerido que a perda de informação 
ocorre com o passar do tempo (Hardt, Nader, & 
Nadel, 2013; Wixted, 2010). 

A Teoria do Decaimento preconiza que as 
informações com o passar do tempo seriam aos 
poucos apagadas do sistema neural das pessoas, 
isto é, perdidas gradualmente de forma inexorá-
vel (Roediger et al., 2010).

Uma forma de teorizar sobre o esquecimento 
é considerá-lo uma perda absoluta das informa-
ções armazenadas (Davis, 2007). Sendo assim, o 
esquecimento seria o total desaparecimento dos 
traços de memória - informação armazenada e 
retida como resultado de uma percepção original 
de algum evento – de forma explícita ou implí-
cita, não havendo possibilidade de recordá-las, 
não importando quais técnicas sejam utilizadas 
para tal tentativa de recordação (Davis, 2007; 
Tulving, 1974). Embora exista a difi culdade de 
comprovar a inexistência dos traços de memó-
ria perdidos, a possibilidade explicativa advinda 
desta teoria se fortalece com a ideia de que di-
versos aspectos da vida dos indivíduos durante o 
seu desenvolvimento não podem ser recordados, 
independentemente das técnicas e pistas utiliza-
das para tentar trazer tais memórias à tona (Roe-
diger et al., 2010). 

A perda das informações com o passar do 
tempo, apesar de plausível, não pode ser con-
siderada a única forma de esquecimento, em 
primeiro plano porque explicar o esquecimento 
desta forma seria afi rmar que as memórias se-
riam como músculos – se atrofi ando quando não 
usadas – se abstendo de especifi car um mecanis-
mo que cause esse esquecimento, e por outro, 
esta teoria não consegue justifi car estudos que 
revelam que uma série de fatores diversos – que 
não apenas o tempo – podem intervir na fi xação 
das memórias (Lechner, Squire, & Byrne, 1999; 
Roediger et al., 2010; Wixted, 2004).

Outra teoria para o esquecimento, a Teoria 
da Recuperação, é a de que este é proveniente 
da incapacidade de recuperar informações, 
ou seja, as informações, ainda que estejam 
presentes no cérebro dos indivíduos, não 
estariam aptas para a recuperação (Roediger et 
al., 2010; Wixted, 2010). O esquecimento seria 
um fenômeno dependente de pistas, ou seja, 
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refl etiria a falha da recuperação de um traço 
de memória perfeitamente intacto, devido a 
mudanças no contexto cognitivo dos indivíduos 
(Tulving, 1974). Basicamente, a teoria defende 
que não necessariamente o traço da memória 
esteja perdido para sempre quando há uma 
impossibilidade de sua recordação, mas sim 
que ele pode apenas estar inacessível (Tulving, 
1974). Comumente, tarefas de reconhecimento 
a partir de pistas são utilizadas para a testagem 
desta assertiva, tendo em vista que as pistas 
ativam o traço de memória já registrado acerca 
de uma informação, facilitando a recuperação 
desta (Tulving, 1974; Wixted, 2010).

Outra teoria proeminente para o estudo do 
esquecimento e da perda de informações é a Teoria 
da Interferência, que afi rma que o esquecimento 
é causado por informações intervenientes que 
interferem na informação-alvo (Lechner et al., 
1999; Wixted, 2004). A Teoria da Interferência é 
uma das teorias clássicas mais importantes para 
a compreensão do esquecimento (McGeoch, 
1932; Pergher & Stein, 2003; Wixted, 2004). 
Por muitos anos esta teoria era o paradigma 
mais utilizado para explicar o esquecimento, 

e embora tenha passado por diversas críticas 
durante os anos que se seguiram à sua proposição 
– chegando inclusive a ser deixada de lado por 
algumas décadas – atualmente está ressurgindo 
como uma das explicações mais efi cientes 
para o esquecimento, a partir da proposta de 
que processos supervenientes à aprendizagem 
podem infl uenciar a perda de informações pelos 
indivíduos (Dewar, Cowan, & Della Sala, 2007; 
Wixted, 2004).

A Teoria da Interferência consiste na 
proposição de que informações disputam entre 
si, sobrepondo-se nos sistemas de memórias 
(Dudai, 2004; Wixted, 2004). A competição entre 
informações pode se referir a itens aprendidos 
anteriormente (Interferência Proativa, IP) ou 
posteriormente (Interferência Retroativa, IR). 
Os paradigmas clássicos para experimentos com 
interferência são: ao se apresentar um esquema 
A-B de recordação, a primeira informação (A) e 
a segunda (B) disputam sua existência, quando 
A interfere com B, a interferência é Proativa; 
e quando B interfere com A, a interferência é 
Retroativa (Figura 1).

Figura 1. Paradigmas clássicos da Teoria da Interferência. 
Imagem retirada de Alves (2013).

Em certo momento houve uma redução de 
investigações que buscavam explicar o esqueci-
mento apenas com o foco nesta teoria, principal-
mente com o foco na IR (Anderson, 2003). Um 
dos responsáveis por esta mudança na forma de 
observar o esquecimento foi o trabalho crítico de 

Underwood em 1957, que sugeriu que a maioria 
da informação perdida se deveria à IP e não à 
IR. O trabalho deste autor, por sua infl uência, fez 
que por anos houvesse um hiato nas investiga-
ções das infl uências da IR no esquecimento e na 
consolidação das memórias. 
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Todavia, a crítica feita pelo estudo de Un-
derwood (1957) com o passar do tempo esmo-
receu e estudos recentes sugerem que a IR é um 
fator consistente para o esquecimento (Cowan, 
Beschin, & Della Sala, 2004; Dewar, Cowan, 
& Della Sala, 2007, 2010; Lechner et al., 1999; 
Wixted, 2004, 2010). A utilização da IR em ex-
perimentos voltou a ser considerada, sem que o 
interesse pela IP fosse negligenciado (Wixted 
& Rohrer, 1993). Sendo assim, entender como 
as interferências posteriores à aprendizagem in-
fl uenciam a perda de informações ainda é um tó-
pico aberto para amplas investigações na ciência 
da memória (Wixted, 2004).

O Retorno da Interferência Retroativa 
como Possível Explicação                
para o Esquecimento

A IR surge com os trabalhos de Müller e 
Pilzecker em 1900 (apud Lechner et al., 1999), 
inicialmente chamada de Inibição Retroativa 
(Anderson, 2003). A IR foi inicialmente defi nida 
como a interferência que ocorre quando uma in-
formação ou tarefa é inserida entre a apresenta-
ção de uma informação-alvo e a posterior recor-
dação desta mesma informação (Cowan et al., 
2004; Dewar et al., 2007; Lechner et al., 1999; 
McGaugh, 1999). 

A Teoria da Interferência pode ser facil-
mente explicada como um caso de Teoria da 
Recuperação: as tarefas interferentes, proativas 
ou retroativas, diminuiriam a discriminabilida-
de dos itens a serem recuperados, gerando uma 
confusão entre eles. Uma série de pesquisadores 
tendem a interpretar o efeito da Interferência na 
recuperação de informações como derivada de 
um processo de inibição (Anderson, 2003; An-
derson, Green, & McCulloch, 2000; Anderson & 
Spellman, 1995; Fawcett & Taylor, 2008). Para 
Anderson (2003), o esquecimento aconteceria 
pelos mecanismos de controle envolvidos na 
inibição de informações irrelevantes, ou seja, a 
interferência seria um processo advindo de siste-
mas de controle mental e comportamental. Con-
sequentemente, o esquecimento aconteceria não 
por um processo passivo de perda, mas sim por 
um processo inibitório em que cognitivamente 
algumas informações seriam mais importantes 

que outras para uma futura recuperação, e com 
isso, as informações menos relevantes seriam 
suprimidas por estas (Anderson, 2003; Fawcett 
& Taylor, 2008). Segundo esta perspectiva, o 
ato de lembrar algumas informações – e assim, 
tornando-as mais relevantes – consequentemen-
te faz com que outras sejam perdidas (Anderson, 
2003; Anderson, Bjork, & Bjork, 1994; Chan, 
Erdman, & Davis, 2015). Esta ideia traz diver-
sos desafi os metodológicos e com consequên-
cias teóricas muito interessantes. Segundo essa 
proposta, a mera visão de que estímulos e traços 
interferentes causam o esquecimento é pouco 
funcional, trazendo então a proposta de que, seja 
intencional ou incidental, o esquecimento seria 
fruto de uma resposta à interferência causada 
pela ativação de competidores na memória.

Um estudo recente realizado com crianças e 
adolescentes apresentou evidências de que crian-
ças sofrem um efeito ostensivo da IR (Darby & 
Sloutsky, 2015). O estudo de Darby e Sloustky 
(2015) demonstrou que independente da faixa 
etária dos participantes, o efeito da IP não se 
apresentava diferente. Já em relação à IR, as en-
tradas de estímulos interferentes se mostrou, de 
acordo com os autores, catastrófi co, mas apenas 
para as crianças. Esse resultado corrobora com a 
hipótese de que processos executivos estão rela-
cionados à IR, tendo em vista que crianças com 
desenvolvimento executivo menor seriam mais 
propensas a erros inibitórios, e portanto, esta-
riam mais suscetíveis à interferência. 

Este seria outro fator que indicaria a possibi-
lidade de competição na Recuperação ser o fator 
mais importante na IR, pois a competição dos es-
tímulos intervenientes seria também dependente 
dos recursos atencionais dos indivíduos, com o 
uso de recursos para separar o que guardar e o 
que não guardar quando todas as informações 
são previamente passíveis de recordação. E as-
sim, com a maturação do sistema cognitivo, as 
pessoas se tornariam menos suscetíveis ao efeito 
da IR (Lewis-Peacock & Norman, 2014).

Críticas à Teoria da Interferência Retro-
ativa. Apesar de ser uma das teorias que reto-
mou sua posição de valor científi co mais forte 
e recentemente vem sendo observada com gran-
de interesse, é preciso lembrar que argumentos 
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poderosos contra o olhar generalista das interfe-
rências foram levantados há algum tempo. Em 
sua revisão, já citada neste estudo, Underwood 
(1957) abordava justamente a característica ge-
neralista do argumento proposto na Teoria da 
Interferência. A clássica revisão de Underwood 
aponta não para a inexistência da interferência 
como explicação do esquecimento, mas princi-
palmente para o uso desmedido de justifi cativas 
segundo essa teoria para explicar, por exemplo, 
o decréscimo de recordação em indivíduos após 
24h de acontecido o experimento. Diversos es-
tudos relatavam resultados diferentes para a re-
cordação após esse período e todos imputavam 
tal perda à diferentes IR em que as pessoas es-
tariam suscetíveis durante o dia, mas sem uma 
explicação diligente. Segundo uma explicação 
generalista, as pessoas provavelmente perderiam 
as informações adquiridas durante o experimen-
to pela competição com as informações diárias 
adquiridas pós-laboratório. 

O que Underwood (1957) demonstrou foi 
que esse efeito vinha principalmente da quanti-
dade de informação prévia – listas de palavras 
– apresentada ao indivíduo, o tornando suscetí-
vel a não fi xação de uma grande quantidade de 
informação durante o experimento, ou seja, para 
ele, a perda de informações pelos indivíduos es-
taria relacionada à IP, relegando à IR uma pe-
quena parte do esquecimento. Outrossim, neste 
mesmo trabalho, há o argumento de que o efei-
to interferente principal se daria principalmente 
pela similaridade dos itens e não devido à com-
petição de informações do dia do indivíduo.

O problema trazido por esta proposta vem 
com os dados encontrados em experimentos de 
IR e sono: tendo em vista que diversos estudos 
mostram que um período de sono após adqui-
rir alguma informação tende a evitar sua perda 
(Ekstrand, 1967; Jenkins & Dallenbach, 1927), 
ou seja, o sono reduziria a IR, evitando a compe-
tição de informações. 

Apesar dos estudos que indicam infl uência 
atencional e executiva no esquecimento prove-
niente da Teoria da Interferência, outra expli-
cação que se encontra em voga na atualidade é 
proveniente da Teoria da Consolidação da Me-
mória.

Interferência Retroativa na Consolidação 
da Memória. A existência da IR pode também 
ser explicada através de um processo hipotético 
sugerido também pela primeira vez no trabalho 
seminal de Müller e Pilzecker em 1900, chama-
do de Consolidação da Memória (Lechner et 
al., 1999; McGaugh, 1999, 2000). A Teoria da 
Consolidação descarta a Teoria da Recuperação 
como o fator preponderante a causar o esqueci-
mento, pois segundo esta teoria, não seria pela 
competição de informações relevantes durante a 
recuperação que a memória se perderia.

A consolidação da memória é o processo 
através do qual as informações tornam-se está-
veis com o passar do tempo (Dudai, 2012; Na-
del & Bohbot, 2001). A concepção que baliza a 
consolidação da memória é a de que processos 
neurais posteriores ao registro inicial de uma in-
formação contribuem para o registro mais dura-
douro desta informação, fortalecendo os traços 
da memória (McGaugh, 2000; Nadel & Bohbot, 
2001; Nadel & Moscovitch, 1997). A consolida-
ção refere-se assim, à progressiva estabilização 
de alguma informação após a sua aquisição, e 
sendo assim, uma nova memória necessitaria de 
tempo para se estabilizar (Dudai, 2004, 2012).

O processo de Consolidação da Memória 
tende a ser compreendido em dois níveis, um ce-
lular/sináptico e o outro de sistemas. No nível 
sináptico, a consolidação seria a estabilização de 
uma informação após sua codifi cação em uma 
memória de longo-prazo em nodos sinápticos e 
celulares específi cos no circuito neural que co-
difi cam a memória, podendo ser considerada 
uma parte da consolidação sistêmica (Dudai, 
2012; Dudai, Karni, & Born, 2015; Izquierdo & 
Medina, 1997). Na presente revisão, focaremos 
na Consolidação da Memória em sistemas, ou 
seja, a reorganização de informações após a sua 
codifi cação em representações distribuídas em 
circuitos cerebrais de memória de longo-prazo 
(Dudai et al., 2015).

Durante a consolidação, em que processos 
críticos para a fi xação das memórias acontecem, 
estas estariam suscetíveis a agentes amnésicos, 
tais como informações interferentes, tarefas 
que demandem esforço cognitivo, choques ele-
troconvulsivos, toxinas, determinadas drogas, 
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lesões cerebrais, estimulação magnética trans-
craniana etc. A IR perturbaria estes processos 
posteriores à aprendizagem, resultando na perda 
destes materiais (Dewar, Cowan, et al., 2010; 
Robertson, 2012). Logo, a IR aconteceria não 
só com a aprendizagem de novas memórias con-
correntes, mas também com qualquer estímulo 
posterior à aprendizagem que possua a capaci-
dade de interromper ou desregular o processo 
de consolidação (Figura 2; Dewar et al., 2007; 
Dudai, 2004; McGaugh, 1966, 2000; Robert-
son, 2012; Squire & Alvarez, 1995). No entanto, 
após algum tempo, tais situações perturbadoras 
perderiam sua capacidade de infl uência negativa 
sobre a memória. A memória em questão pode-

ria enfi m ser considerada consolidada, ou seja, 
pouco susceptível a disrupções (Dudai, 2004; 
McGaugh, 1966; Wixted, 2004). A consolidação 
defi nitiva de uma memória poderia indicar que 
esta informação estaria agora impassível a qual-
quer fator que pudesse previamente a perturbar, 
contudo esta visão tem sido desafi ada com tra-
balhos recentes que sugerem que a reativação de 
informações outrora consolidadas tendem a fa-
zer com que estas memórias se tornem lábeis, ou 
seja, novamente suscetíveis à mudanças e sujeita 
a transformações e adaptações, um processo de-
nominado Reconsolidação da Memória (Dudai, 
2004, 2012; Dudai et al., 2015; Gisquet-Verrier 
et al., 2015).

Figura 2. Interferência Retroativa durante a consolidação da memória. 
Imagem retirada de Alves (2013).

O tempo necessário para que a consolidação 
seja afetada não é matéria consensual entre cien-
tistas, tendo em vista evidências de que a con-
solidação pode transcorrer por um tempo muito 
variável e que os estágios posteriores, nos quais 
ocorrem a reorganização dos processos neurais, 
podem durar de alguns minutos até alguns anos 
(Dudai, 2004; Lechner et al., 1999; McGaugh, 
2000). Ressalta-se que a Teoria da Consolidação 
refl ete a ideia de perda irrecuperável de infor-
mações, pois aquelas não consolidadas não po-
dem ser recuperadas. É visível que a noção do 
conceito de Consolidação da Memória se parece 
com o conceito de IR, tendo em vista que desde 
os trabalhos seminais neste tópico as descober-
tas fundamentais acerca dos processos de con-
solidação mostram que interrupções interferem 

neste processo (McGaugh, 2000). O que muda 
é a ideia de que os agentes interferentes não são 
intrinsicamente relacionados ao material a ser 
lembrado.

Estruturalmente, o lobo temporal medial, 
ou, mais especifi camente, a formação hipocam-
pal – comumente referida como consistindo de 
hipocampo, giro denteado, subículo e córtex en-
torrinal (Wixted, 2004) – parece ter uma grande 
relação com a consolidação da memória, consi-
derando que se esta formação sofrer algum dano 
antes do processo de consolidação estar comple-
to, memórias ainda não consolidadas não serão 
passíveis de recordação (Lechner et al., 1999; 
Nadel & Moscovitch, 1997; Wixted, 2004). O 
registro defi nitivo das memórias se daria pelo 
gradual armazenamento destas – antes depen-
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dentes do sistema hipocampal – no neocórtex, 
a partir da reorganização da circuitaria cerebral 
após a codifi cação da informação pela constante 
perseveração de uma informação aprendida, que 
se torna independente do hipocampo (Dudai, 
2012; Lechner et al., 1999; McGaugh, 1999; 
Squire & Alvarez, 1995; Wixted, 2010). Apesar 
de normalmente pesquisadores atribuírem a me-
canismos inibitórios da cognição – relacionados 
ao Córtex Pré-Frontal – a existência da IR (An-
derson, 2003; Anderson et al., 2000; Anderson 
& Spellman, 1995), há também a hipótese de 
que a formação hipocampal – importante para a 
consolidação – também esteja relacionada com 
a perda de informação na IR, pois o hipocampo 
seria fundamental para reduzir a suscetibilida-
de à interferência segundo a interpretação de 
alguns autores (Andrejkovicks, Balla, & Bere-
czki, 2013; Winocur, Becker, Luu, Rosenzweig, 
& Wojtowicz, 2012; Wixted, 2004).

Para a compreensão desta progressiva esta-
bilização das informações, estudos com pacien-
tes amnésicos parecem ser um bom indicativo 
da existência do processo de consolidação e das 
estruturas que permeiam tal processo (Cowan 
et al., 2004; Dewar et al., 2007; Dudai, 2004, 
2012). Pacientes que sofreram lesões no lobo 
temporal medial e apresentam Amnésia Anteró-
grada – a incapacidade de reter novos eventos, 
apesar da existência da manutenção de novas 
memórias por um curto espaço de tempo – po-
dem apresentar também uma leve Amnésia Re-
trógrada, ou seja, a perda de certa quantidade 
de informação pré-evento causador da amnésia 
(Squire, & Alvarez, 1995). Essa pequena perda 
pode indicar exatamente que estes materiais ain-
da não haviam sido consolidados (Dudai, 2012; 
Lechner et al., 1999; Squire & Alvarez, 1995). 
Entretanto, o que caracteriza melhor o efeito 
de lesões no lobo temporal medial é a Amnésia 
Anterógrada de Memórias de Longo-Prazo, que 
sugere que processos posteriores ao recebimento 
da informação são necessários para que ocorra 
a fi xação destas memórias no cérebro, processo 
que nestes pacientes se tornaram inviáveis devi-
do ao fator causador da amnésia (Dewar, Della 
Sala, Beschin, & Cowan, 2010; Nadel & Boh-
bot, 2001; Nadel & Moscovitch, 1997). 

Recentes estudos com listas de palavras com 
pacientes com amnésia anterógrada revelaram 
que, quando uma informação é apresentada para 
a posterior recordação é seguida de um intervalo 
onde não há realização de tarefa nenhuma, ocor-
re uma maior recordação da informação-alvo 
(Cowan et al., 2004; Dewar, Della Sala, et al., 
2010). Argumenta-se que este efeito exista devi-
do às características da consolidação da memó-
ria. Uma particularidade desse tipo de condição 
seria a de que pacientes com défi cits relacionados 
à amnésia possuem menores recursos para a con-
solidação, o que faz com que os efeitos de degra-
dação dos traços de memória provenientes da IR 
sejam consideravelmente mais visíveis (Brown, 
2002; Cowan et al., 2004; Dewar, Cowan, et al., 
2010). Além disso, tais resultados seriam uma 
indicação de que um intervalo onde nenhuma 
atividade cognitiva é empenhada possibilitaria a 
ocorrência de processos neurais necessários para 
a consolidação. Assim, o esforço cognitivo em-
penhado em tarefas posteriores à aprendizagem 
surge como um possível fator de considerável 
infl uência na consolidação da memória (Co-
wan et al., 2004; Dewar, Cowan, et al., 2010).

Os efeitos que podem conduzir a um au-
mento ou diminuição da IR são variáveis; muito 
da informação perdida pelos indivíduos se deve 
a condições não específi cas provenientes da IR, 
como o tipo de tarefa realizada nessa interferên-
cia, o contexto na realização dos testes ou o tipo 
de codifi cação no sistema de memória requerido 
para a realização das tarefas e para a recordação 
da informação-alvo (Robertson, 2009, 2012; 
Unsworth, Brewer, & Spiller, 2013; Wixted, 
2004), e embora a gama de possibilidades de 
interferência seja extensa (similaridade, esforço 
cognitivo, agentes amnésicos, drogas etc.), apa-
rentemente os resultados obtidos nos estudos 
de IR parecem ser bem parecidos e podem ser 
interpretados como consequências de estímulos 
intervenientes que afetam o processo de conso-
lidação. Duas questões devem ser levantadas: 
quanto do traço da memória já estava consolida-
do quando o fator de interferência surgiu e como 
este fator afeta os processos neurais subsequen-
tes que são fundamentais para esta consolida-
ção (Dewar et al., 2007; Dewar, Garcia, Cowan, 
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& Della Sala, 2009; Robertson, 2012; Wixted, 
2004).

O argumento em favor da ideia de que ocor-
re uma IR gerando o esquecimento se torna ain-
da mais plausível ao se considerar diversos tra-
balhos em que seus autores sugerem que quando 
a aquisição da informação é seguida de um in-
tervalo sem realizar qualquer tarefa, as pessoas 
conseguem recordar informações com mais faci-
lidade (Abel & Bäuml, 2012; Dewar et al., 2007; 
Dewar, Della Sala, et al., 2010; Wixted, 2010). 
Logo, o paradigma mais utilizado para se contra-
por a IR consiste em pospor um intervalo onde 
os participantes não realizam tarefa alguma e são 
instruídos a não realizar reverberação (vocal ou 
subvocal) da informação previamente apresenta-
da (Dewar et al., 2007; Wixted, 2004). 

Críticas à Teoria da Consolidação da Me-
mória. Uma das contestações sobre a teoria da 
Consolidação da Memória é, por exemplo, a de 
que Muller e Pilzecker teorizaram que a consoli-
dação duraria por pequenos períodos, menos de 
dez minutos (Lechner et al., 1999), mas tal fato 
não é encontrado em estudos humanos, tendo em 
vista que a consolidação pode levar de alguns 
minutos até algumas horas ou mais (Brown, 
2002). O tempo necessário para que a consoli-
dação de uma memória ocorra é ainda um tópico 
de extremo debate, enquanto podemos compre-
ender que algumas informações são lábeis por 
um grande período – podendo ser danifi cadas – é 
também claro para a psicologia cognitiva que é 
possível reter informações quase que imediata-
mente em curto-prazo (McGaugh, 2000). Uma 
explicação possível para essa questão é a de que 
o processo de Consolidação da Memória não é 
apenas pontual, mas ocorre desde o início da 
aquisição da memória e a sua lenta duração ad-
vém de uma função adaptativa que permite que 
processos endógenos ativados pela experiência 
modulem a força da memória (McGaugh, 2000), 
e por isso algumas memórias se tornariam mais 
estáveis que outras.

A consolidação é pouco utilizada para ex-
plicações teóricas entre psicólogos e neurocien-
tistas que trabalham com seres humanos devido 
à difi culdade de testa-la de forma diligente em 
humanos, enquanto que em animais a teoria se 

encontra extremamente bem estabelecida (Mc-
Gaugh, 2000). Os dados que remetem ao estudo 
e aos modelos do esquecimento têm tomado uma 
forma diferente em estudos com viés comporta-
mental, quase não se aborda o termo “Consolida-
ção da Memória”, enquanto estudos em não-hu-
manos abordam a consolidação extensivamente. 
Partindo desse ponto, há a possibilidade de se 
falar de esquecimento sem precisar remeter ao 
processo de consolidação da memória, e, com 
isso, abordar meramente o conteúdo comporta-
mental deste processo. Todavia, apesar das críti-
cas, a Teoria da Consolidação é importante para 
explicar os processos posteriores à aquisição de 
uma informação, relembrando que estudos em 
animais não-humanos já têm demonstrado com 
efi ciência que este processo ocorre. 

Conclusão

Os estudos recentes demonstram a possibili-
dade do retorno da Teoria da Interferência como 
proposta plausível para o esquecimento, ade-
mais, relacionando esta teoria com a da Consoli-
dação da Memória, o que torna possível adentrar 
o escopo investigativo que juntaria estudos em 
humanos e não-humanos, alcançando então uma 
relação mais proeminente para a investigação 
científi ca. Apesar de existirem críticas às duas 
teorias, o modelo tem sido utilizado com afi nco 
nos últimos anos para a explicação do fenômeno 
do esquecimento em uma tentativa de conciliar 
investigações em animais e humanos saudáveis 
ou com algum prejuízo cognitivo. Tendo em 
vista que a consolidação seria um decréscimo 
na fragilidade dos traços de memória, teorias e 
estudos em relação à memória devem abordar 
a consolidação como um fenômeno infl uen-
te neste processo (Brown, 2002). Do ponto de 
vista neurofi siológico o esquecimento ao longo 
do tempo mobiliza mecanismos fi siológicos que 
mediariam o esquecimento tempo-dependente 
(Dong et al., 2016; Sachser et al., 2016; Villa-
real, Do, Haddad, & Derrick, 2002). Segundo 
estes achados recentes, a memória poderia du-
rar indefi nidamente, contanto que seja protegida 
do esquecimento ativo associado a mecanismos 
neuroquímicos específi cos. Esta possibilidade 
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abre uma perspectiva completamente nova e 
inesperada de tratamento para disfunções pato-
lógicas da memória.

O presente estudo propõe então que mais 
estudos experimentais sejam realizados para o 
melhor escrutínio deste tópico, realizados rigo-
rosamente em prol da investigação das causas 
fundamentais do esquecimento. Além disso, são 
necessários mais estudos clínicos, com pacientes 
com amnésia ou que possuam algum défi cit de 
memória que os tornem mais suscetíveis a múl-
tiplas interferências, permitindo analisar como 
esse fator se relaciona com voluntários saudá-
veis. Ademais, é importante também que os es-
tudos vão além das formas clássicas de investi-
gação em Interferência, indo além dos clássicos 
pares de palavras, evidenciando a investigação 
de outras possíveis variáveis intervenientes, 
como o esforço cognitivo implicado em tarefas 
interferentes, demandas atencionais e executi-
vas, demandas de memória em curto-prazo e o 
tempo levado para que tarefas se tornem mais ou 
menos interferentes.

O estudo do esquecimento é importante para 
a ciência da memória, pois este é um tópico que 
permite levantar questões e encontrar respostas 
frutíferas para o entendimento da memória em 
si. A capacidade de lembrar é fundamental para 
a sobrevivência, afi nal, lembrar de algo permi-
te prever o que acontecerá no futuro e adaptar 
o comportamento a esses acontecimentos. Já o 
esquecimento, é um conceito que apesar de estar 
presente diariamente na vida das pessoas e de ser 
amplamente vivenciado, não possui ainda uma 
defi nição científi ca e metodológica consensual, 
todavia, sua existência também é fruto de ques-
tões adaptativas, afi nal, esquecer o que é irrele-
vante nos permite lembrar o que é essencial.
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